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ABSTRACT. Antarctic and Subantarctic bivalves coUected during the Scientific 
Brazilian Expeditions lo Antarctica l-IX (1982-1991). The bivalves collected in lhe 
Western Antarctic and Subantarctic waters by scientists ofthe Instit uto Oceanográfico 
- USP during the Scientitic Brazilian Expedit ions to Antarctica l-IX are characterised 
through its conchiliological Features, illustrated and their occurrence plolted in maps. 
A species of bivalve co llected by scuba di vers of the IO-USP on the Napier Rock, 
Admiralty Bay, King George Island during the Expeditions XV and XV I is also 
considered in this work. The material identi tied is representative of 25 species 
distributed among three families and fo ur genera of Protobranchia, three families and 
tive genera of Pteriomorpha, tive families and six genera of Heterodonta, and fou r 
families and four genera of Anomalodes mata. The main scope ofthis work is to provi de 
searchers dealing with macrobenthic fa una with an case identi tication guide to lhe 
bivalved moll uscs of lhe sampled region. 
KEY WORDS. Bi valvia. Moll usca, Antarctic, Subantarctic, taxonomy 

A implementação, em 1982, do Programa Antártico Brasileiro (PROAN­
TAR) e a aceitação do Bras il como parte Consultiva do Tratado Antártico vieram 
esti mular novas li nhas de pesqui sa em instituições brasile iras. 

As Expedições Científicas Bras ileiras à Antárt ica (Operações Antárt ica I a 
IX) reali zadas de 1982 a 199 1 incluíram projeto de levantamento e reconhec imento 
da fauna bentônica, cond uzido por equipes de pesquisadores do Instituto Oceano­
gráfico da Universidade de São Paul o (IO-USP) a bordo do N/Oc. "Prof. W . 
Besnard" e em atividades de mergulho autônomo. O projeto, iniciado com a 
Operação Antártica IV (1986), fo i precedido de amostragens esporád icas em 
Operações anteriores (NONATO et ai. 1992a). Das Operações VI a IX as atividades 
desse projeto concentraram-se no estudo da fauna bentônica da Baía do Almiranta­
do, Ilha Rei George (NONATO et ai. 1992b), onde está instalada, desde 1984, a 
Estação Antártica Bras ileira "Comandante Ferraz" (EACF). 

A identificação dos bivalves coletados nessas expedições foi confiada aos 
autores do presente trabalho que se defrontaram com escassa bibliografia especia­
lizada presente em bibliotecas bras ilei ras, e com a ausência de material bio lógico 
sobre a fauna an tártica e subantártica em museus científicos nac ionais. 

1) Departamento de Zoologia. I nstituto de Biociências, Universidade de São Paulo. 
Caixa Postal 11461 , 05422-970 São Paulo, São Paulo, Brasil. 
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Muitas das publicações existentes estão em bibli otecas no exterior e se 
constituem de monografias extensas elaboradas a partir da segunda metade do sécu lo 
XIX, trazendo relatos e resultados de expedições de di versos países às regiões 
antártica e subantártica. As principais publicações que tratam dos moluscos da fauna 
bentônica antártica e subantártica foram compiladas por DELL (1964, 1972). Esse 
autor comentou sobre as di fic uldades de reunião dessas publ icações , de sua análi se, 
e da sistematização dos conhecimentos obtidos até então sobre os moluscos , devido 
em parte à di versidade de línguas em que os trabalhos foram redigidos e à d iversi­
dade de publicações científicas onde estão inseridos. Além dos trabalhos de DELL 
(1964, 1972), os de SOOT-RYEN (1951), POWELL (1 960, 1965), NICOL (1966, 1967 , 
1970), ARNAUD (1973, 1974) e DELL (1990) destacam-se na abordagem dos 
moluscos, sendo de consulta obrigatória para a compreensão da evo lução dos 
conhecimentos sobre a fauna dessas regiões . 

O número restrito de publicações em bibliotecas nacionais sobre a fauna 
antártica e subantártica dificulta ao pesquisador brasil eiro a identificação dos 
bivalves daquelas regiões. A ocorrência de descrições ori ginais insufi cientes pela 
falta de detalhes relati vos à charneira e/ou de ilustrações adequadas, mais os 
freqüentes entraves de ordem taxonômica aumentam essas difi culdades , mesmo 
para os especiali stas no grupo. Minimi zar esses problemas e poss ibilitar aos inte­
ressados o rápido reconhecimento dos bival ves e respecti vos locais de ocorrênc ia 
na região amostrada pelas Operações Antárticas I a IX são os objeti vos do presente 
trabalho, elaborado sob a forma de um guia ilustrado. Este inclui uma espécie 
coletada no Rochedo Napier, Baía do Almirantado, em ati vidades de mergulho 
durante as Operações XV e XVI. 

Os autores não entram no mérito, tampouco reg istram a evolução das 
di scussões de ordem taxonômica que envolvem muitas das espécies identi ficadas , 
uma vez que esses aspectos são abordados principalmente nas obras de POWELL 
( 1960), DELL (1964 , 1990) e NICOL (1966). 

Área amostrada e metodologia 
Nas Operações Antártica I a V (1982 a 1987) as amostragens foram feitas na 

região das Ilhas Shetland do Sul e dos Estreitos de Bransfi eld e Gerl ach, entre os 
paralelos 60° e 65°S. As coletas foram realizadas em profundidades de 17 a 520 metros, 
utilizando-se draga "Beam-Trawl", pegadores de fundo "Van Veen", redes de arrasto 
"Oner-Trawl" e armadilhas (NONATO et aI. 1992a). A partir da VI Operação foram 
implementadas as atividades de mergulho autônomo, durante as quais foram recolhidas 
amostras da fauna bentônica em profundidades de 6, 11 , 18 e 25 metros com 
testemunhadores cilíndricos ("corers"), ao longo de uma radi al em frente à EACF 
(NONATO et aI. 1992b). Na VII Operação Antártica não houve co leta de bentos. 

As condições físicas, as coordenadas geográficas das regiões e das respecti vas 
estações de ori gem dos bivalves coletados pelas Operações Antártica I a IX estão 
registradas em tabelas publicadas por NONATO et aI. (I 992a, b). Nesses mesmos 
trabalhos os autores descreveram os materiais, a metodologia de coleta e apresentaram 
um relato de cada expedição, acrescentando nas tabelas os dados de temperatura, 
salinidade, profundidade e tipo de sedimento referentes a cada co leta de bentos. 
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Mergulhos exploratórios para avali ar as possibilidades de trabalho ao redor 
do Rochedo Napier, Baía do Almirantado, bem como sobre as comunidades aí 
existentes foram reali zados durante a VI Operação Antártica. Embora bi valves não 
tenham sido coletados nesse local e nessa Operação específica, uma espéc ie com 
populações numerosas foi detectada a partir de coletas nesse rochedo durante as 
Operações Antártica XV e XVI. Essa espécie é incluída no presente trabalho, 
visando abranger o maior número de bivalves da Baía do Almirantado. 

Na fig ura I estão assinaladas as pos ições das estações de co leta no Estreito 
de Bransfield e áreas adjacentes durante as seis primeiras expedições , e nas figuras 
2 e 3 os pontos amostrados no interior da Baía do Almirantado. 
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Fig. 1. Posição das estações de coleta das Expedições Brasileiras (Operações Antárticas I a 
VI). (de N ONATO et aI. 1992a, com permissão dos autores). 

Os bivalves, preservados em álcool a 70%, foram incorporados ao acervo do 
Laboratório de Malacologia do Instituto de Bioc iências da Uni versidade de São 
Paulo (IB-USP), onde continuam sendo estudados sob os aspectos taxonômico e 
morfo lógico. 

Cada espéc ie é identificada por ilustração ori ginal e descri ção detalhada das 
características da concha, incluindo-se o comprimento do maior exemplar ex istente 
nas amostras. É acrescentada a referência bibliográfica onde ocorreu a descrição 
orig inal da espécie, bem como a Expedição e respecti vas estações em que fo i 
encontrada. O número entre parênteses à frente de cada estação de coleta indica o 
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Fig. 2. Pontos amostrados pela Expedição Brasileira (Operação Antártica V) na Baía do 
Almirantado, Ilha Rei George, Antártica (de N ONATO et ai. 1992a, com permissão dos autores). 

total de espécimes íntegros coletados; conchas vazias ou valvas iso ladas não foram 
computadas. A sigla (c/v) à frente do número da estação indica que a espécie está 
representada somente por conchas vazias e/ou valvas isoladas. 

Conhecida a estação de coleta e a Operação respecti va, os dados referentes 
às condições fís icas do ambiente, relevantes para o entendimento da ecologia da 
espécie, podem ser obtidos a partir dos trabalhos de NONA TO et ai. (1992a, b), razão 
pe la qual não foram info rmados no presente trabalho. 

A ilustração e a caracterização de cada espéc ie fo ram elaboradas a partir do 
materi al biológico depositado no acervo do Laboratóri o de Malacologia do IB-USP. 
Para a caracteri zação das espéc ies reuniu-se in fo rmações presentes na literatura, 
complementando-a. Para algumas das espécies a caracterização detalhada, com ple­
mentando a descrição original, é exclusiva dos autores. 

A class ificação adotada para os Protobranchia é a de VILLARROEL & STUARDO 
( 1998) e para os demais Bivalvia a de COAN et ai. (2000). A di slIibuição geográfica é 
baseada em VILLAR ROEL & STUA RDO ( 1998), NlCOL ( 1966) e DELL (1990). 

As ilustrações a nanqu im estão assinadas pelos respectivos desenhi stas e são, 
na sua maiori a, do arti sta plástico Ricardo Cavani Rosas; as fo tos são ori gi nais dos 
autores. 

Revta bras. Zool. 19 (3): 645 - 675, 2002 



Bivalves Antárticos e Subantárticos coletados durante ... 

6Z-0S' 

62"10' 

62 - 12' 

BAfA DO ALMIRANTADO 
(ILHA R~I GEORGE) 

® EST. "Comandante Ferraz" (BRAS IL ) 

[!] EST. ARCTOWSKI (POLÔN IA) 

' __ 0_ ". 
Q~..5m 

SSO'Z6' 

649 

58"',e ' 

ILHA ItfIIlEOI'IGE 

~ 

Fig. 3. Pontos amostrados pelas Expedições Brasileiras (Operações Antárticas VI , VIII e IX) 
na Baía do Almirantado, Ilha Rei George, Antártica (de N ONATO et ai. 1992b, com permissão 
dos autores). 

RESULTADOS 

Subclasse Protobranchia 
Nuculanidae H. Adams & A. Adams, 1858 

Nuculana Link, 1807 

Nuculana inaequisculpta (Lamy, 1906) (Figs 4, 42) 
Yoldia i/'laequisculpTa Lamy, 1906b: 125, figo 3. 

Concha oval, semirretangular (maior exemplar =16 mm de comprimento), 
branca, com umbos anteriores subcentrais; margem anterior uniformemente arredon­
dada e posterior truncada obliquamente. Perióstraco liso , brilhante, variando do 
amarelo claro que deixa transparecer o branco da concha em espécimes pequenos a 
medianos, até o amarelo-esverdeado, principalmente entre os indivíduos de maior 
tamanho. Ornamentação constituída por costelas baixas, arredondadas, com interes­
paços Í1Tegulares; costelas mais evidentes na região central, diminuindo nas regiões 
anterior e posterior que são quase li sas. Áreas dorsais anterior e posterior elevadas e 
finamente sulcadas pela continuação das costelas concêntricas que se dirigem até os 
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Figs 4-9. Concha vista pela valva esquerda: (4) Nuculana inaequisculpta, (5) Propeleda 
longicaudata, (6) Silicula rouchi, (8) Yoldia eightsi. Valva esquerda em vista interna: (7) S. 
rouchi, (9) Y. eightsi. 

umbos. Finas linhas de crescimento são visíveis por toda a superfície da concha. 
Charneira taxodonte, com muitos dentes em forma de "V", elevados, com base larga, 
pontiagudos, variando em número com o crescimento do animal. Ligamento predo­
minantemente interno, forte, anfidético , preso a um condróforo em cada valva. 

[Operação] - Estações de coleta: [lI] - "Ferraz"(c/v); [IV] - 4864(12), 
4869(39) ; [V] - 5026(27), 5027(33), 5029( I O) , 5031 (03) , 5032(0 I ), 5036(02), 
5039(04) , 5044(09) , 5052(09). 

Distribuição: Orcadas do Sul , Shetland do Sul, Geórgia do Sul , Arquipélago 
de Palmer, Estreito de Bransfield, Baia Rybiy Khvost, Oceano Índico (Antártica), 
em profundidades de 48 a 160 m (VILLARROEL & STUARDO 1998). 
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Propeleda Iredale, 1924 

Propeleda longicaudata (Thiele, 1912) 
Fig.5 

Leda longicaudata Thiele, 1912: 229, pl. 17, fig. 22. 

651 

Concha alongada (maior exemplar = 26 mm de comprimento), frág il , eq ui ­
valve , inequilateral , fortemente comprimida nos exemplares pequenos. Umbos 
inconspícuos , ligeiramente opistógiros. Reg ião anteri or aos umbos curta, com 
margem arredondada, e região posterior extensa, com rostro longo e estrei to, 
arqueando em direção dorsal. Declive dorsal posterior com duas quilhas que se 
estendem em cada valva a partir do umbo e se separam grad ualmente até alcançarem 
a margem posterior. Essas quilhas têm como equivalentes no interior da concha, 
uma ou duas costelas que se prolongam em direção posterior, a ventral tornando-se 
mais elevada na região mediana do rostro. Perióstraco fino, fosco , castanho claro 
esverdeado. Lúnula alongada, com numerosas estrias oblíquas muito fi nas. Orna­
mentação constituída por costelas concêntricas, estreitas, lisas e baixas, que se 
tornam menos evidentes em direção à margem ventral e mudam abruptamente de 
direção ou mesmo desaparecem à medida que cruzam as quilhas dorsais. Charne ira 
taxodonte, com numerosos dentes laminares alongados , cuja séri e posterior é quase 
o dobro da anterior. Ligamento predominantemente interno, alojado num resilífero 
sob o umbo e prolongando-se em direção posterior. Cicatrizes musculares pouco 
conspícuas. 

[Operação] - Estações de coleta: [I] - 4381 (O I); [IV] - 4863(c/v), 4864(02), 
4869(26) , 4872(0 1), 4875(0 I) ; [V] - 5036(03), 5052(0 1). 

Distribuição: circum-antártica, Península Antárti ca até Shetland do Sul , 
Orcadas do Sul, em profundidades de 64 a 1180 m (DELL 1990). 

Siliculidae Allen & Sanders, 1973 
Silicula Jeffreys, 1879 

Silicula rouchi Lamy, 1910 
Figs 6, 7 

Silicula roucili Lamy, 1910: 394. 

Concha oblonga (maior exemplar = 12 mm de comprimento), muito frágil , 
comprimida, equivalve e entreaberta anteriormente. Umbos pequenos, pouco proemi­
nentes, localizados no terço anterior. Margem anterior da concha arredondada e 
posterior subtruncada; margens dorsais anterior e posterior retas e ventral ampla e 
arqueada. Perióstraco liso, brilhante, amarelo-esverdeado e iridescente. Ornamentação 
por linhas de crescimento finas e muito próx imas. Charneira com dentes lamelares 
alongados, ilTadiando do umbo para as regiões anterior e postelior, e mantendo-se 
paralelos à margem dorsal da valva. Ligamento quase totalmente interno, alojado em 
um resilífero oblíquo que se prolonga a partir do umbo para a região posterior. 
Superfície interna da concha com cicatrizes musculares pouco visíveis. 
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[Operação]- Estações de coleta: [IV]-4863(c/v), 4869(05); [V]- 5036(0 I ), 
5044(0 I ), 5052(0 I ). 

Distribui ção: circum-antártica e se estendendo pela Pe nínsul a A ntártica 
até Shetland do Sul , Orcadas do Sul e Geórgia do Sul , em profundidades de 160 
a 836 m (DELL 1990) 

Sareptidae Stoliczka, 1871 
Yoldia Mbller, 1842 

Yoldia eightsi (Couthouy, 1839 in Jay) 
Figs 8, 9 

NlIcu!a eighlsii COllthouy, 1839 in Jay: 11 3, pl. I , fi gs 12 , 13. 

Concha suboval (maior exemplar = 32 mm de comprimento), comprimida, 
mais entreaberta na ex tremidade anterior. Região posteri or lige iramente estre itada 
e angulosa, comparativamente à região anterior uniformemente arredondada. Um­
bos opistógiros, subcentrais posteriores, pequenos, pouco pronunciados e freqüen­
temente erodidos. Margem dorsal posterior levemente, ou por vezes acentuadamen­
te côncava e margem ventral uniformemente arq ueada. Peri óstraco brilhante, ama­
relo-esverdeado nas formas juvenis e marrom-esverdeado escuro nos espéc imes de 
tamanho maior. Ornamentação constituída por finas linhas de crescimento e estri as 
rad iais mais evidentes próx imas aos decli ves anterior e posteri or. Charneira taxo­
donte, com duas séri es sub iguais, curtas, de dentes fortes em forma de "V" . 
Ligamento quase totalmente interno e fosseta li gamentar tri angul ar grande. Face 
interna da concha li geiramente azu lada, principalmente nas margens. Seio palial 
profundo, estendendo-se até o nível da fosseta ligamentar. 

[Operação] - Estações de coleta: [I] - 4412( 11 ), 4420(0 I ); [lI] - "FeITaz" 
(22) ; [V] - 5026( 13),5036(0 I ); [VI]- D(4); [VIII]- radial em frente à EACF(97); 
[IX] - radial em frente à EACF(48). 

Distribuição: provável distribuição circum-antártica, Shetland do Sul , Orca­
das do Sul , Ilhas Sandwich do Sul , Geórgia do Sul , Ilhas Falkl and , Terra do Fogo, 
sul do Chile e Ilha Kerguelen, de 4 a 824 m de profundidade (DELL 1990). 

Subclasse Pteriomorphia 
Limopsidae Dali , 1895 
Limopsis Sassi , 1827 

Limopsis marionensis Smith , 1885 
Fig. 10 

Li/l1opsis lIlarionensis Smith, 1885: 254, pl. 18, fígs 2 , 2b. 

Concha comprimida, obliquamente ovalada ou obliquamente circul ar (maior 
exemplar = 54 mm de comprimento), fina , equivalve e inequilateral. Umbos 
ortóg iros, pequenos , próximos, localizados no terço anteri or e freqüentemente 
erod idos nos exempl ares de tamanho med iano a grande. Peri óstraco nos maiores 
espécimes muito desenvolvido castanho-dourado, com cerdas finas, moderadamen-
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Figs 10-16. Concha vista pela valva direita: (10) Limopsis marionensis. Concha vista pela valva 
esquerda: (12) Limopsis lilliei, (13) Philobrya sublaevis, (14) Philobrya wandelensis, (15) 
Adacnarca nitens, (16) A. limopsoides. Detalhe da charneira da valva esquerda: (11) L. liIIiei. 

te longas e imbricadas. Espécimes mediemos com perióstraco fino e pi los idade 
menos abundante, com arranjo radial típico. Espécimes pequenos com peri óstraco 
pouco conspícuo. Quando o perióstraco é fino, ou quando removido da valva, sobre 
estaé visível uma ornamentação delicada, de padrão subcancelado próx imo ao umbo 
e concêntrico em direção à periferia da concha. Charneira taxodonte, com duas séri es 
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de dentes separadas pelo ligamento anfidético, e dentes vari ando em número com 
o crescimento do exempl ar. Maiores espécimes apresentam até 13 dentes anteriores 
e II posteri ores ao umbo, poucos deles em forma de "V". Interi or da concha com 
algumas estrias radi ais e margens li sas. Crenulações marginais podem estar presen­
tes nos espécimes maiores. Espécimes pequenos têm altura e comprimento quase 
iguais e são comparativamente mais inflados e menos ass imétri cos que os espéc imes 
maiores . Essas características difi cultam a di stinção dessa espécie em relação a 
outras espécies antárticas de Limopsidae. 

[Operação]- Estações de coleta: [III]- 4743(0 I ); [IV]-4872(0 1), 4875(03); 
[V] - 5052(0 I ), "Arctowski"(O 1), "Livingston(C)"(O I ). 

Distribuição: circum-antártica e se estendendo até Shetland do Sul , Orcadas 
do Sul, Ilhas Sandwich do Sul, ao largo das ilhas Marion, Príncipe Edward , região 
Magelânica, Ilhas Falk land , entre ilhas Kergue lem e Heard , e sul do Chile, em 
profundidades de 27 a 1674 m (DELL 1990). 

Limopsis lilliei Smith , 1915 
Figs 11, 12 

Lilllopsis lilliei Smith, \9 \ 5: 76, pl. \ , fig o \ 8. 

Concha subcircu lar (maior exemplar = 17 mm de comprimento), moderada­
mente inflada, fina , equivalve e subequil atera!. Umbos ortógiros, submedianos, 
obtusos, baixos, freqüe ntemente erodidos. Região anterior ligeiramente mais curta 
e com margem mais ampla e arredondada comparada à regi ão posterior. Margem 
ventral convexa, amplamente arcuada. Margens internas li sas. Perióstraco castanho 
amarelado, espesso, com cerdas curtas e finas , em séries concêntricas e radiais. 
Algumas das séries rad iais possuem cerdas mais largas e longas que as das séries a 
elas interpostas. Superfície da concha, sob o perióstraco, ornamentada por inúmeras 
costelas concêntricas, muito próximas, algumas das quais com certa nodulos idade 
submicroscópica. Charneira taxodonte, com três a cinco dentes de cada lado do 
ligamento anfidético, alongado, situado sob o umbo. Interi or da concha com estrias 
radiais finas term inando na linha pali a!. Seio palial ausente. 

[Operação] - Estações de coleta: [IV] - 4864(06), 4869(05), 4872(07), 
4874(02); [V]- 5027(04),5052(0 1). 

Distribuição: provavelmente circum-antártica, Península Antártica, She­
tland do Sul, Orcadas do Sul, Sandwich do Sul, Geórgia do Sul, Rochedos Shag, ao 
largo da Il ha Bouvet, em profundidades de 20 a 870 m (DELL 1990). 

Philobryidae Bernard , 1897 
Philobrya Carpenter, 1872 

Philobrya sublaevis Pelseneer, 1903 
Fig. 13 

Pililobl)'a .wblaevis Pelseneer, \903: 25, 26, 42, 43, pl. 7, figs 93, 94. 

Concha subpi riforme, branca a verde-pálido, fina , algo trans lúcida, com 
altura geralmente maior que o comprimento (maior exemplar = 13 mm de compri­
mento). Umbos ortógiros, submedianos e próximos. Margem dorsal anterior e 
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posterior aos umbos quase retas e acentuadamente inclinadas , conferindo à região 
umbonal um perfil fortemente anguloso. Margens anterior, posteri or e ventral 
arredondadas. Abertura de passagem do bisso pequena, anteri or aos umbos na área 
lunular. Concha nepiônica quase sempre presente, com ornamentação radi al granu­
losa submicroscópica e com bordas salientes marcando a transição para a di ssocon­
cha. Perióstraco muito desenvo lvido, translúcido, formando lâminas concêntri cas , 
elevadas e se sobrepondo parcialmente. Perióstraco melhor preservado próximo e 
na periferia da concha, onde lâminas concêntricas se prolongam para além da 
margem das valvas . Lâminas do peri óstraco com costelas vari ando em número de 
15 a 25, alinhadas às costelas de lâminas adjacentes, conferindo ornamentação 
radiada à superfície periostracal. Removido o peri óstraco, a superfíc ie da concha 
revela ornamentação de aspecto cancelado dev ido a presença de linhas concêntricas 
e estrias radiais elevadas, as úl timas con'espondendo em pos ição às costelas do 
perióstraco. Charneira edêntul a; li gamento opistodético, alongado, estre ito e preso 
a um longo sulco embutido numa área plana similar a uma placa de charneira. Essa 
área tem uma extensão anteri or arredondada term inando na extremidade anteri or do 
umbo. Interior da concha liso ou fracamente estri ado radialmente, e margem li vre 
com fracos dentíc ulos, nem sempre presentes em conchas erodidas; li nha pa li al e 
cicatrizes muscu lares não visíveis. 

[Operação] - Estações de coleta: [IV] - 4866(05), 4868(02), 4869(01), 
4870(0 I ), 4872(05) ; [V] - 5026(0 1), 5033(c/v), 5036(02), 5052(02), 5062(0 1), 
"Li vingston(C)"(O I). 

Distribuição: circum-antártica, estendendo-se até a Penínsul a Antártica, 
Shetland do Sul, Orcadas do Sul , Ilhas Sand wich do Sul , Geórgia do Sul e Ilhas 
Bouvet, em profundidades de I a 923 m (DELL 1990). 

Philobrya wandelensis Lamy, 1906 
Figs 14, 43 

Pililobrya walldelemis Lamy, 1906a: 50. figo 4. 

Concha modioliforme, ova l-subquadrangu lar, branca, pequena (maior 
exemplar = 3,5 mm de comprimento), inequ ilateral e de altura maior que o 
comprimento. Umbos ortógiros, contíguos, situados no quarto anteri or da ma r­
gem dorsal. Margem dorsa l retilínea, inclinada em di reção posterior e ventral. 
Margem anterior alta, quase reta arqueando abruptamente na confluência com a 
margem dorsal anterior curta; margem posteri or mais curta que a ante ri or, 
ligeiramente convexa e margem ventral convexa . Perióstraco lami nar, comumen­
te marrom-amarelado, ultrapassando a borda das valvas , especialmente na mar­
gem ventral. Lâminas do perióstraco com cerca de c inco costelas radi ais fracas, 
alinhadas às das lâminas adjacentes e se tornando mais proeminentes em direção 
à borda ventral. Costelas do perióstraco ausentes nos dec li ves anterior e posterior 
da concha. Superfície da valva sob o perióstraco ornamentada por fracas co te las 
radiais , cruzadas por nu merosas estri as concêntri cas e por poucas , espaçadas e 
fracas costelas igualmente concêntri cas . Estas últim as nem sempre presente. 
Charneira retilínea, edêntul a, es tendendo-se de ambos os lados do sulco li gamen-
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tal' como uma placa estreita, f in amente estri ada transversa lmente. Porção poste­
rior da charnei ra cerca de duas vezes mais longa que a anterior. Ligamento 
opistodético, parcialmente externo e com a porção interna presa a um sulco 
ligamentar moderadamente profundo, alongando-se em direção posterior a partir 
do umbo. Superfície interna lisa e com poucas crenul ações denti cu lares na 
margem posterior. 

[Operação] - Estações de coleta: [IV] - 4870(02); [V] - 5027(0 1),5029(03) 
5033(01). 

Distribuição: provavelmente circum-antártica, Penínsul a An tártica, She­
tl and do Sul , ao longo do Arco Escócia até Orcadas do Sul , Ilhas Sandwich do Sul , 
Geórgia do Sul e Banco Burdwood, em profundidades de 5 a 870 m (DELL 1990). 

Adacnarca Pelseneer, 1903 

Adacnarca nitens Pelseneer, 1903 
Figs 15, 45, 46, 47 

AdllClIlIrClIl1irells Pelseneer, 1903: 24.4 1, 42, pl. 7, figs 83, 84, 85, 86, 87 , 88. 

Concha moderadamente globosa, pequena (maior exempl ar = 5 mm de 
comprimento), fina , semi transparente. Espécimes menores comumente orbicul a­
res e maiores ob liquamente arredondados, algo alongados em direção póstero­
ventral. Margem li vre interna da concha com crenulações denticulares . Umbos 
ortógiros , contíguos, si tuados no centro da margem dorsal curta, praticamente 
retilínea, inclinando-se suavemente em direção posterior ; margens anterior, pos­
teri or e ventral uni formemen te arredondadas, a posterior mais alta que a anteri or. 
Perióstraco raramente preservado, muito fino , castanho claro ou esverdeado. 
Superfície ex terna brilhante ou mesmo perl ácea, li sa, a não ser pela presença de 
numerosas costela radiai fi nas, não di scern íveis em alguns espécimes. Até 
quatro linhas de cresci mento são veri ficadas nos maiores espécimes . Charneira 
edêntula, li gei ramente arqueada, com margem dorsal das áreas anterior e posterior 
ao ligamento com estri ações transversais microscópicas, perpendi cul ares à mar­
gem dorsal. Porção princ ipal do ligamento fixa a uma depressão triangular rasa, 
sob os umbos, e pequena porção se es tendendo a uma curta di stânc ia de cada lado 
da principal. Superfíc ie interna da concha com perfurações microscópicas ou 
aberturas de microtúbulos que se aprofundam pela parede das va lvas e aparente­
mente não ati ngem a superfíc ie extern a. Visuali zados externamente através da 
em i-transparência da concha , esses microtúbulos simul am ornamentação por 

numerosíss imos fios excessivamente finos e curtos. Superríc ie interna da concha 
com c icatri zes muscul ares indistintas na maiori a dos espéc imes. 

[Operação] - Estações de coleta: [III] -4743(0 I); [IV] - 4864(04),4868(03), 
4872(1 1),4873(03),4874(05); [V] - 5031 (O I), 5041 (0 I). 

Distribuição: circum-antártica, estendendo-se até Shetland do Sul , Orcadas 
do Sul , Ilhas Sandwich do Sul e Geórgia do Sul , em profundidades de 8 a 2.350 m 
(DELL 1990). 
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Adacnarca limopsoides (Thiele, 1912) 
Figs 16, 44 

Hochstelleria /i/l/ofJ.wide.ç Thiele, 1912: 227, 228, pl. 7, figs 13, 13a. 

657 

Concha moderadamente globosa, fina , pequena (maior exemplar = 3 mm de 
comprimento), opaca, equivalve . Contorno obliquamente arredondado, algo alon­
gado em direção póstero-ventral; altura e comprimento similares. Umbos ortógiros , 
subcentrais anteriores; área umbonal algo inflada, com prodissoconcha de margem 
dorsal reta, as demais simetricamente arredondadas e sobressaindo-se sobre a 
dissoconcha. Prodissoconcha ornamentada com estri as radiais ev identes e fraca 
ornamentação concêntrica no declive posterior. Dissoconcha com margem dorsal 
reta, inclinada suavemente em direção posteri or; margens anteri or, posterior e 
ventral uniformemente arredondadas, a posterior mais alta que a anterior. Periós­
traco espesso, castanho pálido, de aspecto lamelar, espinhoso, projetando-se além 
das margens da concha, com exceção da dorsal. Projeções espinhosas do peri óstraco 
alinhadas, coincidentes com as estrias radiais na superfície da di ssoconcha. Super­
fície externa da dissoconcha sem linhas de crescimento, mas com ornamentação de 
aspecto cancelado, constituída por muitas estrias concêntri cas elevadas , muito 
próximas, e numerosas estrias rad iais, comparativamente bem espaçadas. Charneira 
edêntu la, com margem dorsal das áreas anterior e posteri or ao ligamento com 
estriações transversais microscópicas, perpendiculares, mais alongadas na área 
posterior. Porção principal do ligamento fixa a uma depressão rasa, subtri angu lar, 
sob o umbo. Parte do ligamento estende-se a curta distância de ambos os lados a 
partir da porção principal do ligamento. Margem livre das valvas com campo de 
crenulações denticulares fortes nas margens anteri or e posterior, e fraca na margem 
ventral , esta última isolada das precedentes por hiatos edêntulos. Superfície interna 
da concha com cicatrizes musculares indistintas. 

[Operação] - E tações de coleta: [V] - 5029(02),503 1 (O I). 
Distribuição: de 54°E no continente antártico até o Mar de Ross, e a I3°W 

ao largo da Shetland do Sul e no Estreito de Bransfield , em profundidades de 110 
a 523 m (DELL 1990). 

Lissarca Smith , 1877 

Lissarca miliaris (Philippi, 1845) 
Figs 17,18, 19 

Pectullcu/US /l/iliaris Philippi , 1845 : 56. 

Concha obliquamente oval-subquadrada, muito pequena (maior exemplar = 5 
mm de comprimento), inflada, equivalve, inequilateraI. Umbos ortógiros, arredonda­
dos, pouco proeminentes, situados na metade anterior da concha. Prodissoconcha 
rosada, com margem dorsal reta. Coloração externa da dissoconcha violácea-esbran­
quiçada no material seco e castanha-violácea no material recém-coletado. Margem 
anterior arredondada e margem posterior subtruncada mais alta; margem ventral 
ligeiramente convexa. Perióstraco fino, deiscente, de coloração castanha, brilhante, 
melhor preservado na periferia da concha. Escultura constituída por estrias concêntri -
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17 

2mm 

2 mm 

5mm 

Figs 17-19. Lissarca miliaris: (17) espécimes fixos pelo bisso a um ramo de alga Phaeophycea, 
(18) vista interna da valva direita , (19) concha vista pela valva esquerda. 

cas, com freqüente adição de estrias radiais fracas, particularmente na metade posteri or 
da concha. Charneira taxodonte, arqueada, com ligamento parcialmente externo, 
anfidético, e resílio implantado num resilífero central , iniciando sob o umbo e 
alongando-se em direção posteri or. Dentes proeminentes, os maiores em forma de "V". 
Sél;e anterior com três e série posterior com três a quatro dentes, ambas separadas por 
longo hi ato edêntulo. Margem interna com três campos de crenulações denticul ares, 
um adj acente à série anteri or, outro adj acente à série posterior de dentes da charne ira, 
e um terceiro situado na margem ventral. Interior da concha de cor esbranquiçada na 
peri feri a e castanha-arroxeada nos limites intemos à linha palial. 
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[Operação] - Estações de coleta: [XV e XVI - ver Material e Métodos] -
"Rochedo Napier"(n> 1 000). 

Distribuição: região Magelânica, Geórgia do Sul , arcadas do Sul, Shetland 
do Sul e Península Antártica, em profundidades de O a 265 m (DELL 1990). 

Lissarca notorcadensis Melvill & Standen, 1907 
Figs 20, 21 , 22 

Lissarca I/(){orcadens;s Melvill & Standen, 1907 : 144, figs 14, 14a. 

Concha oval-trapezóide, branca, pequena (maior exemplar = 5 mm de 
comprimento) , espessa, equivalve , ineq uil ateral. Umbos obtusos, arredondados. 
Contorno pode vari ar em decorrência da concentração de indivíduos que di sputam 
pelo espaço para fixação. Perióstraco amarelado, fi no, deiscente, melhor preservado 
na periferia. Superfície ornamentada por estri as concêntricas. Alguns espécimes 
apresentam costelas radiais na face interna da concha, particularmente nas regiões 
anterior e posterior, visíveis devido a semi-transparência da concha. Charneira 
taxodonte, fracamente arqueada. Dentes proeminentes, os maiores em forma de "V ", 
quatro a cinco (mínimo dois , máximo seis) nas séries anteri or e posterior, respecti­
vamente, séries essas separadas por uma área edêntul a. Ligamento parcialmente 
externo, anfidético e resílio central implantado num resilífero inclin ado iniciando 
sob os umbos e alongando-se em direção posterior. De cada lado do resilífero 
triangular aCOITe uma área ligamentar reta , com algum resquício de li gamento 
preservado. Margem interna com três campos de crenulações denticulares , dois 
adjacentes respectivamente às séries anterior e posterior de dentes da charneira, e 
um terceiro na margem ventral. 

[Operação] - Estações de coleta: [I] - 4381(12), 44 12(04); [11] - "Fer­
raz"(OI); [III] - 4743 (04), 4756(01); [IV] - 4862(11) , 4866(01),4869(01) , 4872 
(63) , 4874(01 ), 4875(671 ); [V] - 5036(lO), 5051 (02), 5052(02), "Livingston(C)" 
(46). 

Distribuição: ao redor do continente antártico, Península Antártica até She­
tland do Sul , arcadas do Sul e Ilhas Sandwich do Sul até Geórgia do Sul, em 
profundidades de 18 a 1120 m (DELL 1990). 

Limidae Rafinesque , 1815 
Limatula Wood , 1839 

Limatula pygmaea (Philippi , 1845) 
Fig.23 

Lima I'ygmaea Philippi, 1845: 56. 

Concha oval-oblonga no sentido da altura (maior exemplar = 11 mm de 
comprimento), branca, fina , equivalve. Umbos centrais, pouco proeminentes sobre 
a área ligamentar. Margem dorsal curta, com lados ligeiramente inclinados ventral­
mente, formando ângulo obtuso amplo; aurículas pequenas , igualmente desenvol­
vidas. Perióstraco ausente. Superfície ornamentada com 16 a 25 costelas de largura 
si milar à dos sulcos intercostais , concentradas na área mediana das valvas; áreas 
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3mm 

3mm 

Figs 20-22. Lissarca notorcadensis: (20) espécimes fi xos pelo bisso a um espinho de 
ouriço-da-mar, (2 1) concha vista pela valva direita, (22) vista interna da valva direita. 

laterais anterior e posterior desprovidas de costelas , ou com raras costelas obso letas. 
Costelas radiais e interespaços cruzados por estrias baixas, muito numerosas, 
próximas, que se prolongam por toda área li sa nas laterais e sobre as aurículas, onde 
constituem a única ornamentação presente. Até seis linhas de crescimento presentes. 
Charneira edêntul a, estreita. Porção principal do ligamento fixo a um resilífero raso , 
triangular, sob o umbo; parte do ligamento estendendo-se da porção principal para 
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5mm 

4mm 

3mm 

3mm 

Figs 23-28. Concha vista pela valva di reita: (23) Limatufa pygmaea, (25) L. hodgsoni, (26) 
Astarte fongirostris. Detalhe da charneira da valva esquerda: (24) L. hodgsoni, (27) A. 
fongirostris. Vista interna da valva direita: (28) A. fongirostris. 

ambos os lados sobre o dorso das aurícul as. Superfície interna da concha com duas 
a três costelas radiais evidentes , cOlTespondendo a espaços intercostais na superfície 
externa, estendendo-se ao longo da linha mediana das valvas e se sobressaindo na 
margem ventral como uma forte crenulação denticular. Superfície restante lisa ou 
com raras costelas radiais fracas próximo à área marginal. 

[Operação] - Estações de coleta: [IV] - 4866(c/v); [VI] - E(c/v). 
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Distribuição: sul do Chile, região Magelânica, Ilhas Falkland, Príncipe 
Edward , Marion , Kerguelen , Macquarie e Sandwich do Sul , Geórgia do Sul , 
Orcadas do Sul, Shetland do Sul, Rochedos Shag, Península Antártica, em profun­
didades de 9 a 274 m (DELL 1990). 

Limatula hodgsoní (Smith , 1907) 
Figs 24,25 

Lima (Limalula) hodgsoni Smith, 1907: 6, pl. 3, figs 8, 8a. 

Concha oval-oblonga no sentido da altura (ma ior exemplar = 27 mm de 
comprimento) , branca, fina , eq ui valve. Umbos centrais, pouco proeminentes sobre 
a área ligamentar. Margem dorsal curta, praticamente reta, com aurículas pequenas, 
igualmente desenvolvidas. Perióstraco ausente. Superfície ornamentada com 26 a 
39 costelas radiais, sendo 30 a 36 o número mais freqüente. Costelas podendo ser 
mais largas ou mais estreitas que os su lcos intercostais , estes geralmente mais 
amplos nas áreas anterior e posterior das valvas; lamelas concêntr icas , muito 
próximas, formam escamas arredondadas, pouco elevadas mas conspícuas nos 
cruzamentos com as costelas radiais em indivíduos jovens, e freqüentemente 
danificadas ou erod idas nos espéc imes maiores. Costelas ausentes ou obsoletas nas 
aurículas , estas esculturadas apenas pelo prolongamento das lamelas concêntricas 
muito baixas. Costelas, quando presentes nas aurículas, raramente at ingem a mar­
gem da concha. Charneira edêntula, estrei ta; li gamento triangular, pequeno, central, 
parte se estendendo sobre o dorso das aurículas. Interior da concha com fracas 
costelas radiais , cOlTespondendo aos espaços intercostais na superfície externa, duas 
delas subcen trais, mais evidentes. Margem li vre levemente crenulada, subdenticu­
lada na região central. Cicatrizes musculares fracamente impressas. 

[Operação] - Estações de coleta: [I] - 4412(c/v) , 4381 (O 1); [11] - "Ferraz" 
(01); [I1I] - 4743(04), 4756(c/v); [IV] - 4862(02) , 4863(01),4864(0 I), 4866(c/v) , 
4867(02),4868(0 1), 4871 ( 12) , 4872(09),4874(01) , 4875(02). 

Distribuição: provavelmente ao redor do continente Antárti co, ao largo da 
Península Antártica, Shetland do Sul , Orcadas do Sul , Ilhas Sandwich do Su l, 
Geórgia do Sul, Rochedos Shag, ao largo do Cabo Horn e da Ilha Bouvet, em 
profundidades de 6 a l . 180 m (DELL 1990). 

Subclasse Heterodonta 
Astartidae Orbigny, 1844 
Astarte Sowerby, 1816 

Astarte longírostrís Orbigny, 1846 
Figs 26, 27, 28 

ASlarle longiroslra Orbigny, 1846: 576, pl. 83, fi gs 19-22. 

Concha subpiriforme, pequena (maior exemplar = 8 mm de comprimento), 
comprimida, equivalve e inequilateral; altura e comprimento iguais ou altura maior, 
acentuando o aspecto piriforme. Umbos prosógiros , não raro , erod idos; região 
umbonal pouco a fortemente elevada. Margem dorsal anteri or fortemente inclinada, 

Revta bras. Zoo\. 19 (3): 645 - 675, 2002 



8ivalves Antárticos e Subantárticos coletados durante ... 663 

arq ueada, seguindo a concavidade acentuada das valvas na área lunular. Lúnula 
inconspícua. Escudo longo, estre ito ; margem dorsal posteri or convexa , fo rtemente 
inclinada, confluindo com a margem poste ri or que é suavemente convexa a reta; 
margem anterior curta, un iformemente arredondada e margem ventra l convexa, 
amplamente arredondada. Peri óstraco espesso, marrom-oli váceo, freqüentemente 
erodido nos umbos , ultrapassando e recobrindo parcia lmente a margem li vre das 
valvas; quando resseq uido des taca-se da concha. Superfície ex tern a das valvas com 
costelas concêntricas baixas, arredondadas, de largura próx ima a dos interespaços, 
onde se destacam de uma a três estrias concêntri cas fracas. Charneira estre ita , alta; 
valva direita com um dente central forte, de seção transversal quadrangul ar, prolon­
gando-se e se espessando a partir do umbo em direção ventral poste ri or; junto à 
margem anteri or fraca e levação denticul ar. Uma placa calcári a baixa, de lgada, de 
igual extensão à do dente mediano, limita com a borda dorsal da valva o sul co de 
fixação do ligamento; valva esquerda com um dente ante ri or similar em desenvol­
vimento ao dente de posição central na valva oposta, e uma forte pl aca ca lcária, 
similar em desenvolvimento ao dente anteri or, limita com a margem dorsal da vai va 
o su lco ligamentar. Ligamento opistodético, estre ito, alongado, sali ente na região 
do escudo, e de igual extensão à do maior dente nas valvas. Interi or da concha 
branco, liso, com a ornamentação da face extern a vista através das valvas semi­
transparentes; margem livre interna das valvas com crenulação denticul ar em toda 
a extensão, ou li sa em alguns espéci mes; c icatri zes dos adutores iguais, ova ladas, 
conspícuas em alguns espéc imes . L inha pali al pouco marcada; c icatriz do re trator 
anterior do pé iso lada da do adutor, e aprofund ada ; c icatri z do retrator poste ri or rasa, 
contígua ou unida a do adutor posterior. Concav idade subumbonal ausente. 

[Operação]- Estações de cole ta: [IV]- 4875(0 1). 
Distribuição: região Magelânica e Ilhas Falkland , Sul da Argentina, Geórgia 

do Sul, Ilhas Príncipe Edward, M arion e Kerghelem, em profundidades de 8 a 845 
m (DELL 1990). 

Carditidae Fleming, 1828 
Cyclocardia Conrad, 1867 

Cyclocardia astartoides (Martens, 1878) 
Fig. 29 

ClI rdita lIstartoides Martells, 1878: 25. 

Concha ovalada (maior exemplar= 36 mm de comprimento) , só lida, equi valve 
e inequil ateral. Umbos prosógiros, baixos. Margem dorsal anterior côncava e posteri or 
convexa; margens anterior curta, arredondada, posteri or mais alta, arredondada a 
truncada e margem ventral ampla, arqueada. Peri óstraco espesso, com corrugações 
concêntricas e coloração variando de marrom-oli vácea clara a quase negra. Ornamen­
tação da concha constituída por 16 a 25 costelas rad ia is, regulares , que se tornam menos 
proeminentes e mais amplas em di reção à margem ventra l. Costelas radi ais cruzadas 
por numerosas estrias concêntricas. C harneira com dentes cardinais conspícuos e 
dentes laterais obsoletos. Valva dire ita com três dentes, o card inal anterior pequeno, 
estreito, prolongando-se a partir do umbo em direção ântero-ventral como uma 
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elevação espessada da margem da concha; dente mediano robusto, d istintamente bífido 
sob o umbo, alargando-se em direção ventral e alongando-se posteriOlmente; dente 
posteri or estreito alongando-se em direção ventral e posterior. Valva esquerda com 
cardinal anteri or curto, espesso, bífido, inclinado em direção anterior, e cardinal 
posterior robusto, ligeiramente bífido e alongando-se posteriormente. Ligamento 
espesso, alongado, quase inteiramente interno e fixo a cada valva em um sulco estreito 
e longo. Superfíc ie interna da concha branca, com elevações radi ais tênues, correspon­
dendo aos espaços intercostais na face externa, terminando na margem li vre como 
crenulações fortes que interdigitam com as da valva oposta. Cicatri zes dos adutores 
conspícuas, subiguais, a anterior mais estreitada e separada da cicatriz do retrator 
anteri or do pé. Linha pali al bem marcada; seio pal ial ausente. 

[Operação] - Estações de co leta: [lI] - "Ferraz" (c/v); [I1I] - 4743(01) , 
4756(c/v); [IV] - 486 1 (02), 4865(0 I), 4866(02), 4868(06), 4870(0 I), 487 1 ( 13), 
4872(01 ), 4874( I 0), 4875(1 I); [V] - 5033(c/v), 5052(05). 

Distribuição: ao redor do continente Antárti co, Penínsul a Antárti ca, Shetl and 
do Sul , Orcadas do Sul , Ilhas Sandwich, Geórgia do Sul , ao largo das Ilhas Bouvet 
e Kerguelen, em profundidades de 18 a 1674 m (DELL 1990). 

Cyamiidae Philippi, 1845 
Cyamiomactra Bernard, 1897 

Cyamiomactra laminifera (Lamy, 1906) 
Figs 30, 48, 49 

MaClra (Heleroll/aclra) lall/inijera Lamy, 1906a: 45, figo I. 

Concha geralmente quadrangular arredondada, branca, equi valve, inequilate­
ral, mais comprida que alta (maior exemplar = 7 mm de comprimento), com contorno 
variável. Carena de desenvolvimento variável, muito forte e conspícua em uns, fraca 
ou ausente em outros exemplares, estende-se dos umbos até a margem ventral 
posterior. Umbos ortógiros, subcentrais anteri ores, baixos, arredondados e muito 
próximos. Prodissoconcha presente em muitos espéc imes, hial ina e ornamentada por 
punctuações microscópicas. Margem posteri or da dissoconcha suavemente alTedon­
dada a obliquamente truncada, e neste caso com angul osidade cOITespondendo ao 
término da carena quando presente. Margem anteri or ligeiramente mais curta que a 
posteri or e uniformemente arredondada; margem ventral ligeiramente convexa ou 
quase reta em alguns espécimes. Concha revestida por peri óstraco li so, fino, castanho­
oliváceo, com estri as concêntri cas microscópicas, dando aspecto sedoso à superfície. 
Valva direita com dois dentes cardinais lamelares, divergindo e se espessando a partir 
do umbo. Região mais espessa de cada dente bífida e com aspecto de duas lâmÚlas 
j ustapostas. Valva esquerda com dente cardinal mediano forte, tri angular, bífi do, 
lembrando um "V" invertido, e acompanhado nos lados anterior e posteri or por um 
dente laminar espesso e bastante elevado. Ligamento intern o, preso a um resil ífero 
estreito que se alonga a partir do umbo em direção posterior. Interior da concha liso 
ou com sulcos concêntricos arredondados, cOITespondendo as paradas no crescimento. 
Margem interna lisa; cicatri zes dos adutores alongadas e seio palial ausente. 
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3mm 

1 mm J mm 

6mm 

2mm 

J Inln 

Figs 29-37. Concha vista pela valva esquerda: (29) Cyclocardia astartoides, (33) Cyamiocar­
dium denticulatum, (35) Mysella miniuscula, (36) M. charcoti com o epibionte Monobrachium 
(Hydrozoa-Cnidaria), (37) M. charcoti. Concha vista pela valva direita: (30) Cyamiomactra 
laminifera, (34) Thyasira falklandica. Detalhe da charneira de C. denticulatum: (31) valva 
esquerda, (32) valva direita. 
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[Operação] - Estações de coleta: [1]- 4420(0 1); [1V]- 4866(c/v); [VIII] -
radial em frente à EACF(c/v) ; [IX] - radial em frente à EACF(2) . 

Distribuição: Mar Bellingshausen, ilhas do Arco Escócia, Penínsul a Antár­
tica, Shetland do Sul , Orcadas do Sul, Ilhas Sandwich do Sul , Geórgia do Sul , e ao 
largo das Ilhas Falkland, em profundidades de 15 a 1.281 m (DELL 1990). 

Cyamiocardium Soot-Ryen, 1951 

Cyamiocardium denticulatum (Smith, 1907) 
Figs 31 , 32, 33 

CyallliulIl del/ticl/latl/111 Smilh, 1907: 3, 4, pl. 3, fi gs 4, 4b. 

Concha suborbicul ar a subelíptica, pequena (maior exemplar = 6 mm de 
comprimento), equivalve, com lado posterior li geiramente mais alongado. Umbos 
ortóg iros, subcentrais anteriores e contíguos. Prodissoconcha ci rcular, li sa, bri lhan­
te, sobressaindo-se nos umbos . Perióstraco fino , c inza-esverdeado a amarelado, com 
estrias concêntricas submicroscópicas dando aspecto e brilho sedoso à superfície da 
concha. Superfície externa com numerosas costelas radiais estreitas, fracamente 
sa li entes e semi-ocultas pelo perióstraco. Uma ou duas linhas de c rescimen to 
sobressaem-se na superfície de alguns espéc imes. Charneira forte, com dois dentes 
card inais divergentes na valva direita e três na esq uerda, dos quais o ante rior na 
direita e o central na esq uerda são robustos, salientes e quase bífidos. Ligamento 
opistodético, quase totalmente interno. Porção interna do li gamento aloj ada num 
resilífero estreito. Interior da concha esbranquiçado, praticamente liso a não ser por 
fraca orn amentação radial em alguns espécimes , terminando na margem livre como 
crenulação denticular, visível nos espécimes melhor preservados. Linha palial 
fracamente marcada; seio palial ausente. Cicatrizes dos adutores , oval-alongadas, 
grandes , bem marcadas; cicatriz do retrator anterior do pé geralmente isolada da do 
ad utor ; cicatriz do retrator posterior do pé unida a do adutor posterior. 

[Operação] - Estações de coleta: [I] - 4412(214), 4420(80); [rI] - "Fwaz" 
(O I); [IV]-4865(0 I); [V]- 5026(08),5029(01), 5031 (c/v), "Arctowski" (03) ; [VIII] 
- radial em frente à EACF(c/v); [1X]- radial em frente à EACF (c/v). 

Distribuição: ao redor do continente antártico, Shetland do Sul , ao largo das 
Ilhas Falkland , Banco Burdwood , Terra do Fogo, Ilhas Kerguelen e Bouvet, em 
profundidades de 5 a 1.180 m (DELL 1990). 

Thyasiridae Dali, 1901 
Thyasira Lamarck, 1818 

Thyasira falklandica (Smith, 1885) 
Fig.34 

Cryptodol/falklandiclIs Smith, 1885: 190, pl. 14, figs 3, 3a. 

Concha subcircul ar (maior exemplar = 14 mm de comprimento) , exceto na 
metade ventral da margem posterior que é quase reta, subeq uil ateral, equiva lve. 
Depressão suave, acompanhada de elevação alTedondada, ambas típicas dos tiazi­
rídeos, prolongam-se e se a largam a partir dos umbos até a confluência da margem 
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ventral com a margem posterior. Incrustação geral mente espessa, firmemente 
aderida, constituída de finas partículas do sedimento é freqüente na margem e 
declive anterior da concha, por onde se dá a saída do pé. Umbos prosógiros, 
pequenos, contíguos. Perióslraco fi no, amarelado ou castanho-esverdeado. Orn a­
mentação constituída por poucas linhas de cresc imento conspícuas, intercaladas por 
estriações concêntricas, ambas melhor preservadas na área coberta pelo perióstraco. 
Charneira edêntula, ligeiramente espessada na sua reg ião posteri or onde se situa o 
longo sulco que aloja o ligamento opistodético. Interi or da concha esbranquiçado, 
com cicatrizes dos adutores bem marcadas, a do anterior mais desenvolvida e 
alongada que a do posterior. Seio pali al ausente. 

[Operação] - Estações de coleta: [li] - "Ferraz"(O I ); [V] - 5026(0 1), 
5027(c/v); [VIII] - radial em frente à EACF(30); [IX] - radial em frente àEACF(06). 

Distribuição: Espécie de di stribuição primariamente subantártica, ocorrendo 
na região Magelânica, Ilhas Falkl ands, Geórgia do Sul , Orcadas do Su l, Rochedo 
Shag, e estendendo-se pela reg ião antártica até a Península Palmer, em profund ida­
des de 5 a 344 m (N ICOL 1966). 

Lasaeidae Gray, 1842 
Mysella Angas , 1877 

Mysella miniuscula (Pfeffer, 1886) 
Figs 35, 50, 51 

NlIclIla minillsclIla Pfeffer in Martens & Pfeffer, 1886: 128, pl. 4, fig . 1 S. 

Concha ovalada, esbranquiçada, pequena (maior exemplar = 3,5 mm de 
comprimento), translúcida, equi valve, fortemente inequilateral. Umbos olt ógiros, 
subtermi nais; região umbonalmoderadamente infl ada . Lado anterior muito alongado, 
amplo; margem dorsal anterior com decli ve suave, praticamente retilínea e margem 
anterior alta, uniformemente arredondada. Lado posterior muito CUlto, com margem 
dorsal curta, inclinada ventralmente; margem posterior estreita, uniformemente an'e­
dondada na confluência com a margem ventral ampla e convexa. Peri óstTaco forte, 
aderido, translúcido, de coloração amarelada. Valvas ornamentadas por estl; as con­
cêntricas finas e numerosas, algumas mais proeminentes. Charneira estre ita, curta ; 
valva direita com dois dentes card inais pequenos, subiguais em forma e tamanho, 
divergentes e separados por uma fosse ta ligamentar abaixo do umbo. Charneira da 
valva esquerda apenas com depressões rasas, pouco conspícuas, anterior e posteri or 
ao umbo, onde se apoiam os dentes cardinais da val va dire ita. Valva esquerda com 
margens anterior e posterior ao resilífero com espessamento denticul ar que se enca ixa 
numa depressão rasa j unto a base e face externa de cada um dos dentes cardinais da 
valva direita. Linha paliallarga, bastante recuada da margem interna, lisa; seio pali a l 
ausente. Cicatrizes do músculo retrator posterior do pé e adutor posteri or, unidas, de 
contorno ovalado, semelhantes na forma e tamanho às cicatri zes do músculo retrator 
anterior do pé e adutor anteri or, também unidas. 

[Operação] - Estações de co leta: [V] - 5026(0 I ); [VIII] - rad ial em frente à 
EACF(Ol); [IX] - radial em frente à EACF(O I ). 
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Distri bui ção: Mar de Ross, Terra Adelie, Penínsul a Antártica, Geórg ia do 
Sul , Orcadas do Sul , Ilhas Sandwich do Sul , Shetland do Sul , em profundidades de 
6 a 351 m (DELL 1990). 

Mysella charcat; (Lamy, 1906) 
Figs 36, 37, 52, 53 

MO/ltagLlia c/llIrcoti Lamy, 1906a: 46, figo 2. 

Concha de contorno tri angul ar-ovalado a ovalado, esbranquiçada, pequena 
(maior exemplar = 3 mm de comprimento), equi valve e fortemente inequil ateral. 
Umbos ortógiros, subtenninais a telminais posteri ores, mui to próx imos. Região 
umbonal inflada, projetando-se em direção dorsal e posteri or. Essa característica da 
região umbonal e a convexidade da margem ventral acentuam o contorno triangul ar­
ovalado da concha e tornam o comprimento e altura quase iguais em alguns espéc imes. 
Lado anterior muito alongado, com margem dorsal prati camente retilínea e margem 
anterior uniformemente arredondada. Lado posterior muito curto, com margem dorsal 
fortemente íngreme e margem posteri or curta, revelando tênue angul osidade na 
confluência com a margem ventral convexa. Perióstraco castanho claro a quase incolor, 
fo rte, aderi do, translúcido; peri óstraco com estri as concêntricas muito finas, regul ar­
mente espaçadas, próx imas e ev identes sob microscópio de luz. Valvas orn amentadas 
por fin as e numerosas estri as concêntricas, regul armente distribu ídas e próx imas. 
Charneirada valva direi ta com dois dentes cardinais f0l1es, di vergindo a partir do umbo 
e subparalelos respectivamente às margens dorsais anteri or e posterior. Cardinal 
anteri or cerca de duas vezes mais longo que o posteri or, ambos separados por uma 
fosse ta Iigamentar sob o umbo. Charneira da valva esquerda apenas com depressões 
rasas anterior e posterior ao umbo, pouco conspícuas, onde se apoiam os dentes 
card inais da valva direita. Margens da valva esquerda, anteri or e posterior ao resil ífero, 
com espessamento denlicular que se encaixa numa depressão rasa ao longo da basc e 
race extern a dos dentes cardinais da valva direita. Superfíc ie in terna com linha palial 
larga, bastante recuada da margem interna, li sa; seio pali al ausente. Cicatrizes do 
múscul o retrator posterior do pé e do adutor posterior unidas, de contorno ovalado e 
menos alongado que o da cicatriz conjunta do retrator anterior do pé e adutor anterior, 
também unidas. Incrustação espessa e rígida formada por finas partículas do sedimento 
é freqüente sobre a região umbonal e margem posterior. Essa incrustação mascara o 
contorno real dessas regiões e modifi ca o contorn o geral da concha. A espéc ie 
freqüentemente está assoc iada com Monobrachium, hidróides epibiontes comensais. 
A remoção dos epibiontes, bem como a da incrustação de partícul as ex ige raspagens 
que afetam o perióstraco e a camada prismática da concha, dificultando a identi ficação 
desta pelas características externas. 

[Operação] - Estações de coleta: [III] - "Ilha Snow"(O I ); [IV] - 4864(c/v); 
[VI] - D( I 08); [VIII] - radi al em frente à EACF( 1665); [IX] - radi al em rrente à 
EACF(2397). 

Distribuição: Mar de BeJlingshausen , Penínsul a Antártica, ao largo da She­
tl and do Sul , Orcadas do Sul e Geórgia do Sul , Ilhas Kerguelen e Macq uaire, em 
profundidades de 5 a 11 3 m ( D ELL 1990). 
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Subclasse Anomalodesmata 
Lyonsiidae Fischer, 1827 

Lyonsia Turton, 1822 

Lyonsia arcaeformis Martens, 1885 
Fig. 38 

L)'ollSia arcaefor/lli.l Martens, 1885: 94. 
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Concha oval-romboidal (maior exemplar = 1I mm de comprimento), mode­
radamente inflada, fi na, semi-translúcida, fortemente inequil ateral. Val va esquerda 
sobrepõe-se à valva direita ao longo dos doi s terços posteriores da margem ventral; 
valva direita sobrepõe-se à valva esquerda na região posterior aos umbos. Umbos 
prosógiros, no terço anterior, muito próximos. Região anterior ao umbo curta, com 
margem anteri or fortemente arq ueada, angulosa; região posterior comprimida dis­
talmente, com margem distaI truncada e margem dorsal quase reta. Margem ventral 
amplamente curvada, convexa. Perióstraco castanho, fracamente aderido, melhor 
preservado na periferia e terço posterior da concha, freqüentemente incrustado com 
grãos minerais, espícul as e microrganismos diversos . Superfície ornamentada por 
finas estrias de crescimento irregulares , intercruzadas por 20 a 30 estrias rad iais 
finamente nod ul osas, que aumentam em número por intercalação de novas estrias 
em direção à margem ventral. Interespaços das estri as radiais com densa nodul os i­
dade submicroscópica, em nítido arranjo radial. Charneira edêntul a; ligamento 
interno, alongado, opistodético. Superfície interna com margens li sas e cicatri zes 
musculares inconspícuas. 

[Operação] - Estações de coleta: [IV] - 4871 (2). 

Distribuição: provável distribuição circum-antártica, com registro desde os 
53°E até o Mar de Ross , Península Antártica, Shetland do Sul, Orcadas do Sul, 
Geórgia do Sul , em profundidades de 12 a 1.771 m (DELL 1990). 

Thraciidae Stoliczka, 1870 
Thracia Blainville, 1824 

Thracia meridionalis Smith, 1885 
Fig.39 

Thracia meridiollalis Smith. 1885 : 68, pl. 6, figs 4, 4b. 

Concha geralmente oblonga (maior exemplar = 37 mm de comprimento), 
subquadrada, mas de forma variável, fracamente inequivalve. Valva direita mais 
convexa, sobrepondo-se à valva esquerda por toda a extensão da margem ventral e 
margem anterior até as prox imidades dos umbos. Umbos ortógiros, pequenos, 
subcentrais e muito próximos. Região umbonal direita mais elevada que a esquerda. 
Declive posterior em alguns espécimes com uma elevação fraca, arredondada, 
estendendo-se dos umbos até a confluência da margem ventral com a margem 
posterior. Margem dorsal posterior praticamente reta, e margem anterior fracamente 
convexa, ambas inclinadas em direção ventral. Margem anterior curta, unifo rme­
mente an'edondada; margem posterior alta, subtruncada a truncada; margem ventral 
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20mm 6mm 

Figs 38-41. Concha vista pela valva esquerda: (38) Lyansia arcaefarmis, (39) Thracia meridi­
analis, (40) Latemula elliptica, (41 ) Cuspida ria infelix. 

reta a li geiramente convexa, com a valva direita sobrepondo-se à esquerda. Pe ri ós­
traco oli váceo a marrom-claro, fin o, aderido, freqüentemente incrustado com finas 
partícul as do sedimento. Ornamentação constitu ída por numerosíssimas estri as 
concêntricas , algumas delas mais destacadas, marcando paradas no cresc imento. 
E levações concêntricas e algumas radi ais, fracas, arredondadas, presentes em alguns 
espéc imes, cOlTespondem a deformidades durante o crescimento. Exceto para 
espéc imes muito pequenos e para as partes desgastadas da concha dos ad ul tos, a 
superfíc ie externa apresenta uma granulos idade microscópica, fracamente organi ­
zada em fil eiras concêntricas e defasadas em relação às estrias de mesma posição. 
Charneira edêntula. Valvas com uma plataforma intern a espessada, posterior aos 
um bos, servindo de ponto de fi xação para o li gamento opistodéti co , externo, curto, 
elevado. Interi or da concha esbranquiçado, brilhante, com ondulações concêntricas , 
cOlTespondendo às ondulações na face externa. Linha pali al com seio pali al amplo, 
li geiramente incl inado em direção dorsal. Cicatri z do músculo adulor anteri or mais 
estreita, menor e mais alongada que a do posteri or. 

[Operação] - Estações de coleta: [lI] - "Ferraz"(c/v) ; [IV] - 4864(02), 
4868(c/v), 4869(01 ); [V] - 5026(01 ), 504 1(01 ), 5052(01 ). 

Distribuição : provavelmente circum-antártica, estendendo-se pela Penínsul a 
Antárti ca, Shetl and do Sul , Orcadas do Sul , Ilhas Sandwich do Sul , Geórgia do Sul 
até a reg ião Magelâni ca, Ilhas Falkland, Kerguelen, Marion e Príncipe Edward , em 
profundidades de 5 a 752 m (DELL 1990). 
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Laternulidae Hedley, 1918 
Laternula Rbding , 1798 

Laternula elliptíca (King & Broderip, 1831) 
Fig.40 

AI/afina ellipficlI King & Broderip, 1831 : 335. 
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Concha oblonga, de coloração esbranquiçada, grande (maior exemplar = 93 
mm de comprimen to), subequilateral; valva esquerda ligeiramente mais convexa que 
a direita, ambas deixando abertura posteri or grande e abeltura anterior comparativa­
mente pequena. Umbos opistógiros, submedianos posterior, pequenos e cont íguos. 
Umbos com uma fissura no lado posteri or, prolongando-se ventralmente por 1/3 a 1/2 
da altura das valvas; fissura visível como uma linha escura e conspícua no interior elou 
exterior das valvas. Margem dorsal anterior suavemente convexa, confluindo com a 
margem anterior curta e fortemente arcuada. Margem dorsal posterior côncava, 
elevando-se distai mente antes da confluência com a margem posteri or alta, convexa 
a truncada; margem ventral quase reta. Peri óstraco fino , de aspecto enrugado, acom­
panhando as estrias Í1Tegulares na superfície da concha; perióstraco de coloração c inza 
ou castanha, freqüentemente mascarada pela aderência de partículas finas do sed i men­
to. Linhas de crescimento geralmente presentes. Ambas as valvas com duas e levações 
fracas , alTedondadas, que se prolongam rad ialmente para a margem ventral, a partir 
dos umbos; elevação posterior mais proeminente que a anterior e se alargando em 
direção à confluência da margem venu'al com a margem posteri or. Cada e levação é 
acompanhada no interior das valvas por uma depressão correspondente. Superfície 
externa ornamentada por costelas concêntricas finas, descontínuas, e por numerosís­
simas estrias microscópicas ilTegularmente inclinadas. Charneira edêntula. Ligamento 
interno preso a um condróforo pequeno, em forma de concha e se projetando sob os 
umbos. Condróforo supOltado por uma elevação calcária laminar, que se prol onga em 
direção ventral e posterior, paralela à fissura origi nada nos umbos. Interior da concha 
brilhante iridescente, com numerosas ondu lações concêntlicas; margem interna li sa. 
Linha palial com seio palial raso, amplo. Cicatriz dos ad utores pequenas, alongadas, 
próximas à margem dorsal. 

[Operação] - Estações decoleta: [V] - 5026(03); [VI] - D (09); [VIII] - radial 
em frente à EACF(04); [IX] - rad ial em frente à EACF(O I ). 

Distribui ção: completamente circum-antárt ica, Penínsul a Antártica, She­
tland do Sul, Orcadas do Sul, Ilhas Sandwich do Sul , Geórgia do Sul e Kerguelen , 
em profundidades de 1 a 508 m (DELL 1990). 

Cuspidariidae Dali , 1886 
Cuspídaría Nardo, 1840 

Cuspídaría ínfelix Thiele, 1912 
Fig.41 

Cuspida ria il/(elix Thie le, 191 2: 233 , pl. \ 8, fi g. 28. 

Concha rostrada, branca, pequena (maior exemplar = 13 mm de comprimento), 

Revta bras. Zoo\. 19 (3): 645 - 675, 2002 



672 Narchi et aI. 

Figs 42-47. Vista interna da valva esquerda: (42) Nuculana inaequisculpta, (43) Philobrya 
wandelensis, (44) Adacnarca /imopsoides, (45) A. nitens. Detalhe da charneira (46) de A. 
nitens, e de uma seção (47) da valva direita da mesma espécie, onde se evidenciam 
microtúbulos e respectivas aberturas. 
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Figs 48-53. Detalhe da charneira da valva esquerda (48) e direita (49) de Cyamiomaclra 
laminifera. Concha vista pela face interna: (50-51) valvas esquerda e direita, respectivamente, 
de Mysella miniuscula, (52-53) valvas esquerda e direita, respectivamente, de M. charcoli. 
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fina, innada, ligeiramente inequi valve. Rostro de extremidade truncada, abel1a, e e ixo 
longitudinal mediano situado dorsal e próximo ao eixo mediano longitudinal da 
concha. Valva esquerda sobrepondo-se à valva direita na margem ventral do rostro, 
valva direita sobrepondo-se à esquerda na margem dorsal do rostro. Umbos ortógiros, 
contíguos, subcentrais anteri ores. Margem dorsal anterior fracamente con vexa e dorsal 
posterior suavemente côncava próx imo aos umbos a quase reta na região rostral; 
margens anterior e ventral uni fOlmemente arredondadas, a ventral tornando-se fraca­
mente sinuosa na base do rostro e se elevando dorsal mente até a extremidade deste 
último. Peri óstraco castanho claro , presente na margem ventral e particularmente no 
rostro, onde é conspícuo, lamelar enrugado coincidente com as estriações concêntricas 
da concha. Ornamentação constituída por numerosas estrias finas, concêntricas, e 
algumas faixas com bordas fracamente elevadas sim ul ando pregas. Charneira edêntu­
la, com ligamento fixo a um condróforo igualmente desenvolvido nas valvas, proje­
tando-se imediatamente posterior aos umbos e se alongando em direção posterior. Face 
interna das valvas e respectivas margens, lisas; superfície geral com fraca estri ação 
concêntrica; cicatrizes muscul ares inconspícuas. 

[Operação] - Estações de coleta: [IV] - 4863(c/v) , 4864(0 I ), 4872(c/v) , 
4874(0 L). 

Distribuição: provavelmente ao redor do conti nente antártico, Penínsul a 
Antártica, Shetland do Sul , Orcadas do Sul , Geórgia do Sul e Ilha Bouvet, em 
profundidades de 91 a 752 m (DELL 1990). 
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